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Crônica da Cidade

Professor 
de loucura

Fui professor do curso de jornalismo 
em uma faculdade particular durante oi-
to anos. Ao longo do período, em todas as 
disciplinas que ministrei a primeira tare-
fa que passava era escrever uma crônica. 
Eu tinha em mira conhecer melhor cada 
um. A crônica revela, voluntária ou invo-
luntariamente, a alma.

Surgiam narrativas muito inventivas. 
Uma história que elegi como uma das 
melhores teve como tema um misterio-
so “professor de loucura”. No primeiro 
dia de aula, o referido docente entrou 
em sala e começou a expor seu plano 
de ensino. Antes de tudo, explicou no 
que consistia a disciplina da qual era ti-
tular: “Sou professor da disciplina lou-
cura. O que constitui essa estranha dis-
ciplina?”, indagou o lunático professor.

E ele mesmo respondeu: “Loucu-
ra consiste em conhecer as principais 
vertentes e fontes da cultura brasilei-
ra e internacional, numa relação críti-
ca, de corpo a corpo com os autores e 

com as obras. Conhecer, conviver e tor-
nar-se íntimo dos personagens mais 
brilhantes da humanidade de todos os 
tempos. Inventar uma internet espiri-
tual para interagir intensamente com 
esses luminares”. 

 Combater o culto da ignorância. 
“Resistir ao espírito de rebanho e de 
Maria-vai-com-as-outras e tornar-se 
um ser singular. Adquirir autonomia 
de estudo e tornar-se um verdadeiro 
autodidata. Extrair o que havia de me-
lhor em cada um.”

 Os alunos ouviram, mas ao to-
mar ciência do plano de ensino, in-
formaram ao quixotesco personagem: 

“Professor, acho que o senhor se enga-
nou e entrou na sala errada. Ninguém 
aqui está interessado nesta disciplina”.

E, ao entregar os comentários, levei 
tremendo susto: a autora disse que es-
crevera o texto em homenagem a meu 
“esforço dramático” em transmitir o co-
nhecimento. Contou que a minha pre-
sença era polêmica, provocava comen-
tários desencontrados: “É inteligentís-
simo”. Ou: “Ele é louco”. Ou: “Viaja na 
maionese”. Ou: “Não, ele é lúcido, es-
tuda para falar”. Entendia que eu “ati-
rava pérolas aos porcos”. Só uns 20% 
aproveitavam. 

Retifiquei que apenas a primeira 

parte da frase estava correta. Tenta-
va compartilhar o que havia aprendi-
do de mais precioso. Tentava fazer a 
minha parte. O que as pessoas fariam 
com isso era da responsabilidade de-
las. Mas sempre deixava aberta a pos-
sibilidade de que eu tivesse errado 
em algum ou em vários momentos. 
O que é interessante para um alu-
no ou para uma turma pode não ser 
para outro aluno e outra turma. Não 
existem fórmulas infalíveis, porque 
os seres humanos são misteriosos, 
singulares e imprevisíveis. Educar é 
difícil e dramático, exige autocrítica 
e reinvenção permanentes.

Álcool é
fator de
tragédias
nas ruas

Além de questões estruturais no trânsito, os fatores de risco mais frequentes em acidentes com morte na capital 
do país incluem negligência humana. Especialistas pedem mais ações educativas e rigor na punição dos envolvidos

E
xcesso de velocidade, fal-
ta de experiência na con-
dução de veículos, em-
briaguez ao volante. Es-

ses são os principais fatores de 
risco que tiram vidas no trânsi-
to da capital. Após percorrer os 
endereços da morte no Distrito 
Federal, a reportagem do Cor-

reio ouviu estudiosos para en-
tender quais motivos, além dos 
estruturais, que causam tantos 
registros em pontos específicos. 
Os dados analisados referem-se 
aos quatro primeiros meses de 
2020, 2021 e 2022, quando 78 
pessoas faleceram no trânsito 
do DF, incluindo vias urbanas e 
rodovias que cortam a cidade.

Os números mostram que a 
quantidade de mortes provoca-
das por condutores bêbados e 
por falta de experiência dos mo-
toristas, somente de janeiro a 
abril de 2022, mais do que do-
braram em relação aos casos de 
2021. As ocorrências envolvendo 
alta velocidade tiraram a mesma 
quantidade de vidas no intervalo 
de 2021 e 2022. Os números são 
do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (De-
tran-DF).

Embora a inexpe-
riência não se en-
quadre exatamente 
em irresponsabili-
dade, alcoolemia e 
excesso de velocida-
de podem ser classi-
ficadas como descaso e 
negligência. Foi justamente 
pela falta de compromisso com 
a vida alheia que Gabriela (nome 
fictício) perdeu o amigo Brendo 
Santiago de Oliveira, atropelado 
enquanto atravessava uma faixa 
de pedestres de bicicleta em San-
ta Maria, em julho do ano pas-
sado. O condutor, identificado 
apenas como Paulo Henrique, 28 
anos, não prestou socorro ao jo-
vem, de apenas 20. O motorista 
responde ao processo em liber-
dade. “Até hoje, pesquiso o nome 
dele (Brendo) para ver se consigo 
acreditar em tudo. Acho que de-
pois que o ódio passou, só con-
segui me perguntar: por quê?”, 
questiona a amiga. “Ele (Paulo) 
era habilitado, desceu do car-
ro, olhou e foi embora. Eu tenho 
nojo da pessoa que ele foi com o 
Brendo”, desabafa Gabriela.

Não há confirmação sobre o 
estado de embriaguez de Paulo 
no momento do atropelamen-
to, mas a amiga acredita que ele 
deveria estar sob efeito de álcool. 
“Ele esperou três dias para depor, 
provavelmente para esperar o 

álcool sair do corpo, o que mos-
tra que não sente nenhuma cul-
pa. Espero que ele não esteja 
em paz com o que fez, porque 
nós não estamos”, arremata a jo-
vem. David Duarte Lima, presi-
dente do Instituto Brasileiro de 
Segurança no Trânsito, aponta 
os efeitos nocivos do álcool no 
trânsito, que incluem mudança 
de comportamentos, alteração 
na percepção e agravamento do 
estado de saúde dos envolvidos 
no sinistro. “A pessoa passa a ne-
gligenciar riscos e a desobede-
cer às leis de trânsito, geralmen-
te se submetendo a situações 
mais arriscadas. Há diminuição 
dos reflexos e no tempo de rea-
ção, além de atrapalhar a visão. 
Foi descoberto, há cerca de 40 
anos, com estudos nos Estados 
Unidos, que, quanto mais alcoo-
lizada a pessoa estiver, menor a 
chance de sobrevivência, para o 
mesmo golpe”, alerta o doutor 
em segurança no trânsito.

Insegurança

David Duarte Lima destaca 
que, dos três fatores de risco que 
mais matam no trânsito, a alta 

velocidade é o mais perigoso. 
“Quanto maior a veloci-

dade, menor é o tem-
po de reação do con-
dutor e da possível 
vítima”, explica o 
professor da Uni-
versidade de Bra-

sília (UnB), que ci-
ta também o aumen-

to da distância de fre-
nagem, percorrida depois 

de o veículo ser freado, até o 
momento da parada total. Pa-
ra o especialista, a consequên-
cia mais grave de dirigir em alta 
velocidade reside na severidade 
das ocorrências. “Quanto maior 
a velocidade, maior a gravidade 
dos ferimentos em caso de co-
lisão. Quando a velocidade do-
bra, a violência da colisão au-
menta quatro vezes, ou seja, um 
choque a 60km/h é quatro vezes 
mais brutal do que a 30km/h. É a 
energia cinética”, completa.

Apesar de perigosas, nem to-
das as causas que levam a aci-
dentes são enquadradas como 
irresponsabilidade humana. Al-
gumas adentram o campo da 
falta de planejamento. É o que 
explica Wellington de Andrade 
Matos, especialista em gestão, 
educação e segurança no trân-
sito. Para o caso de pistas derra-
pantes, por exemplo, o erro pode 
ser administrativo e de engenha-
ria ou estar relacionado à manu-
tenção dos veículos. “A responsa-
bilidade pode ser objetiva, o que 

A falta de uma boa formação, faz com que condutores cometam falhas no trânsito da capital
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Art. 165: Dirigir sob a 
influência de álcool. Infração 
gravíssima, multa (dez vezes) 
e suspensão do direito de 
dirigir por 12 meses.
2022 (Janeiro a maio) 14.476
2021 (Janeiro a maio) 8.540
2020 (Janeiro a maio) 6.580

Art. 186: Transitar pela 
contramão. Infração grave e 
multa.
2022 (Janeiro a maio) 3.818
2021 (Janeiro a maio) 2.759
2020 (Janeiro a maio) 2.940

Art. 193: Transitar com 
o veículo em calçadas, 
passeios, passarelas, 
ciclovias, ciclofaixas, ilhas, 
refúgios, ajardinamentos, 
canteiros centrais e divisores 
de pista de rolamento, 
acostamentos, marcas de 
canalização, gramados e 
jardins públicos. Infração 
gravíssima e multa (três 
vezes).
2022 (Janeiro a maio) 3.736
2021 (Janeiro a maio) 9.683
2020 (Janeiro a maio) 4.648

Art. 218: Transitar em 
velocidade superior à máxima 
permitida. Infração média 
(até 20%) e multa. Infração 
grave (de 20% a 50%) e 
multa. Infração gravíssima 
(acima de 50%), multa (três 
vezes) e suspensão do direito 
de dirigir.
2022 (Janeiro a maio) 379.345
2021 (Janeiro a maio) 627.324
2020 (Janeiro a maio) 600.223

Fontes: Departamento de Trânsito do DF, 
Departamento de Estradas de Rodagem do DF (DER), 
Polícia Militar do DF e Código de Trânsito Brasileiro. 

As quantidades referem-se a todas as situações 
previstas no caput dos artigos

significa que é do órgão que co-
manda a via. Outros fatores po-
dem residir nos pneus dos carros, 
que, em más condições, geram 
problemas, além de águas na via 
e fluxo intenso de veículos pesa-
dos”, observa Wellington.

Para o especialista, fatores co-
mo invasão de pista podem ser 
causados por mais de um motivo. 
“Se for erro na pilotagem, como 
andar na contramão e usar o ce-
lular ao dirigir, é infração de trân-
sito. Mas se houver invasão de 
pista por animais, por exemplo, 
é preciso averiguar a sinalização 
do local. Lugares com matas pró-
ximas, com muitos carroceiros e 

cavalos, precisam ter placas de 
alerta”, exemplifica.

Ainda que não incorram em 
crime, há, além da alcoolemia e 
do excesso de velocidade, fato-
res humanos que são frequentes 
nas causas dos acidentes, como 
inexperiência, má formação e 
avaliação inadequada do traje-
to. Possíveis resoluções para es-
ses problemas, segundo Wellin-
gton, residem na educação dos 
condutores. “O trânsito deve-
ria ser tratado já com as crian-
ças, para que cresçam acostu-
madas com as normas gerais de 
circulação e de conduta, além 
de entender a legislação com 

um todo. O preparo deveria ser 
melhor”, avalia o especialista, 
que critica critérios financeiros 
que levam à escolha dos cursos 
de formação de motoristas. “As 
pessoas deveriam procurar pe-
la qualidade do instrutor, não 
pelo preço. Muitas vezes, são 
diferenças baixas, de R$ 20 ou 
R$ 30. É preciso conscientizar 
os cidadãos a não fazer ‘leilão’ e 
procurar saber o currículo e as 
referências do instrutor. A po-
pulação deve ser mais exigen-
te”, opina Wellington.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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